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A quaruba verdadéira (Vochysicz tnaxima) & uma das espcies 
f1orstais axnazSnicas de importincia no mercado madeireiro regional, 
e vem progressivamente, obtendo grande aceitação no mercado interno, 
assim como no exterior. 
Pelos estudos efetuados no Laborat6rio de Produtos Flores 
tais, do Instituto Brasileiro de Desenvolvimento Florestal, a madei 
ra de quaruba tem peso espedfico bísico de 0,46 g/crn 3 , podendo ser 
utilizada em construç5es leves, molduras, acabamentos, divis6rias, 
m6veis, compensados, caixas e engradados. Essas caracterstica5 	 a 
tornam bastante semelhante a numerosas espcies conhecidas 	 comer- 
cialmente em outros patses. 
Em florestas densas, corno a maioria das espcies locais, 
a quaruba verdadeira apresenta uma baixa freqüncia de árvores por 
hectare, o que representa um aspecto desfavorvel sua exploração 
econmica. Porm, em vegetação secund5ria, tem se observado que as 
irvores se estabelecem com grande capacidade de ocupação. 
1 EngQ Florestal, Mj.Sc. Pesquisador da EMBRAPA-CPATU Caixa Postal 
48. CEP 66.000. Bel-em, FA. 
crescimentá de 
	
'es4uisador da EMBRAPA-CPATU. Caixa Postal 
t, 1983 	 FL1-07142 	 PA.  
1 11111 llI ff111 Ilff III1ftIl 111ff III III 
31971-1 	 - 
- 
148. 
PESQUISA EM ANDAMENTO - 
PA/lOS - CPATU - jui.183.- p.2 
Pesquisas realizadas em Curu-Una, PA, sobre a regenera-
;ão natural da espcie, apSs urna exploração comercial, desde que 
nantidas rvoï'es para disseminaço de sementes, tam demonstrado o 
~!stabelecimento satisfat5rio da esp e-cie4 Entretanto, ensaios de es 
cies estabelecidos a pleno sol tm apresentado resultado insatis 
fat6rios quanto a sobrevivncia, com taxas freq1entemente elevadas 
ie mortalidade. 
Em função da importncia da madeira de Vochysia maxima e 
:onsiderando-se a estratgia de propagação natural da espcie, foi 
iniciada uma pesquisa utilizando-se unia rea de vegetaço secundg 
ria de aproximadamente 25 anos, onde vgrios mtodos de regeneração 
artificial foram adotados, visando a conversão dessas 5reas em P2 
voarnentos de quaruba verdadeira. 
O ensaio foi implantado no Can'po Experimental de Belter 
ra, Municipio de santarm-parg. O delineamento experimental utiliza 
do foi o de blocos ao acaso com cinco repetiç3es. Os tratamentos fo 
ram os seguintes: T i r mítodo "recrti", com espaçamento de 5 m x 5m; 
rngtodo "recri", com espaçamento de 7 m x 7 m; T 3 mtodo ttre 
crZi", com espaçamento de 8 m x 8 m (constituido por grupos de cinco 
plantas espaçadas internamente de 1,5 m); T4 = plantio em linhas, 
com espaçamento de 7 rn x 3,5 m; e, T 5 plantio em linhas com espa 
çamento de 10 m x 2,5 m. 
Aos 5,3 anos, os resultados da analise de variancia reve 
laram que não existem diferenças entre tratamentos para a altura 
das plantas, diâmetro altura do peito (DAP) e sobrevivancia. Ape 
sar das pequenas diferenças entre tratamentos, o maior crescimento 
em altura (7,13 m) e DAP (6,63 cm) foi verificado para o mtodo de 
plantio em linhas, com espaçamento de 7 m x 3,5 in, enquanto que as 
taxas mais baixas para altura (6,45 m) e DAP (6,25 cm) foram encon 
tradas para o mtodo "recrti" com espaçamento de 7 m x 7 m. A sobre 
vivncia observada de 80% para a mdia geral do ensaio.. 
Para esta espcie preferrvel adotar o mgtodo de plantio 
em linhas ,por apresentar menores custos de implantação e manutenção 
dos povoamentos, conforme indicam as observaç6es, em condiç5es expe 
rimentais. O efeito do espaçamento dentro de cada mtodo é provvel 
que venha a se manifestar somente em idades mais avançadas. 
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